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Imposto de Renda: declaração deve ser feita até o dia 28 de abril

ERRATA
Na matéria “Antônio Geraldo Margoto investe no cultivo de 
pitaia”, publicada na edição de fevereiro de 2020, consta uma 
informação incorreta a respeito da fruta. Ao contrário do que 
foi publicado na página 6, a pitaia tem baixo índice de calorias.

O produtor rural tem até o dia 28 
de abril para fazer a declaração 
do Imposto de Renda Pessoa Físi-
ca (IRPF 2020). O tributo é apli-
cado em todo o território nacional 
e exige que os brasileiros prestem 
conta de suas despesas e ganhos 
realizados nos últimos 12 meses. 
É preciso que todos os contribuin-
tes comprovem o pagamento a Re-
ceita Federal dentro do prazo es-
tipulado, caso contrário ficam em 
situação de irregularidade com o 
governo federal. O valor que de-
verá ser declarado é referente 
aos meses de 2019 e do caixa de 
entrada e saída do trabalhador. O 
IRPF 2020 é destinado a grupos 
específicos.
O resultado da exploração da ati-
vidade rural exercida pelas pes-
soas físicas é apurado mediante 
escrituração do livro caixa, abran-
gendo as receitas, as despesas de 
custeio, os investimentos e de-
mais valores que integram a ativi-
dade. Diante disso, o contribuinte 
deve comprovar a veracidade das 
receitas e despesas escrituradas, 

Ausência da escrituração do livro caixa prevista na lei implica multa à razão de 20% da receita bruta do ano-calendário

mediante a apresentação de do-
cumentação idônea. A ausência 
da escrituração do livro caixa pre-
vista na lei implica multa à razão 

de 20% da receita bruta do ano-
calendário.
A escrituração consiste em assen-
tamentos de receitas, despesas de 
custeio, investimentos e demais 
valores que integram o resultado 
da atividade rural no livro caixa. 
De acordo com a Instrução Norma-
tiva (IN) SRF nº 83, a escrituração 
deve ser realizada até a data pre-
vista de entrega da Declaração de 
Ajuste Anual. 
Quando a receita bruta total aufe-

rida no ano-calendário não exceder 
a R$ 56 mil, é permitida a apura-
ção mediante prova documental, 
dispensada a escrituração do livro 
caixa, encontrando-se o resulta-
do pela diferença entre o total das 
receitas e o das despesas/investi-
mentos.
A entrega deste material deve 
ocorrer até o final do prazo para 
a Declaração do Imposto sobre a 
Renda da Pessoa Física do respec-
tivo ano-calendário.

Receita Federal já está recebendo as declarações do IRPF 2020

DIVuLGAçãO/AGêNCIA BRASIL
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Startup monitorará mais de 2 milhões de hectares no País
Perfect Flight firmou contrato com a SLC Agrícola, uma das maiores produtoras mundiais de grãos e fibras

Perfect Flight: projeto de monitoramento e gestão de pulverização aérea é o maior até então implantado no mundo

DIVuLGAçãO/PERFECT FLIGhT

Sustentabilidade é a palavra de or-
dem no campo. Por isso, é cada vez 
maior o número de empresas que 
buscam ferramentas que otimizam 
as operações e auxiliam na preser-
vação ao meio ambiente. Neasse 
sentido, a empresa Perfect Flight, 
startup de São João da Boa Vista 
que atua no georreferenciamento e 
aplicação aérea de defensivos e in-
sumos, passa a ser aliada de gran-
des grupos agrícolas.
Este é o caso da SLC Agrícola, uma 
das maiores companhias do seg-
mento em que atua e que acaba 
de fechar contrato com a empresa 
sanjoanense. No total, mais de 2 
milhões de hectares de área pro-
cessada serão monitorados – área 
equivalente a do Estado de Sergipe 
–, impactando diretamente na per-
formance e preservação ambiental 
das plantações de soja, milho e al-
godão da produtora.
Segundo Leonardo Luvezuti, gestor 
de operações da Perfect Flight, este 
é o maior projeto de monitoramento 
e gestão de pulverização aérea até 
então implantado. “Somos pioneiros 
no desenvolvimento dessa tecnolo-
gia, atendemos empresas nacionais 
e multinacionais de grande impac-
to no agronegócio. Porém, o total 
de área monitorada em que traba-
lhamos para gerar dados e agregar 
valor ao produto será o maior, até 
hoje, em um único contrato na agri-
cultura mundial. Estamos animados 
com esse desafio”, explicou.
Ao longo da celebração contratual, 
a ferramenta será customizada para 
atender as premissas tecnológicas 
da SLC, o que acontecerá de forma 
colaborativa entre as partes. “O ob-
jetivo é fazer o sistema da startup 
se tornar cada vez mais aderente 
aos propósitos da companhia agrí-
cola e aumentar a sinergia entre as 
duas empresas”, afirmou Luvezuti.

Tecnologia
Com o sistema desenvolvido pela 

Perfect Flight, é possível estabelecer 
melhores índices de assertividade 
na aplicação de defensivos agríco-
las, por meio de dados que ajudam 
a preservar recursos naturais e a 
evitar desperdícios de produtos e o 
excesso no uso de defensivos.
Ao final, é possível gerar um rela-
tório completo, com gráficos que 
apontam a quantidade de produto 
utilizado e o trajeto percorrido pela 
aeronave. Além disso, a startup 
também minimiza a deriva, atuando 
na “precision spray” ao produtor, ou 
seja, promove maior uniformidade 
nas aplicações, consequentemen-
te reduzindo falhas e desperdícios, 
melhorando a qualidade da pulveri-
zação.
De acordo com Luiz Pannuti, coor-
denador de Fitossanidade da SLC 
Agrícola, com o software da Perfect 
Flight será possível galgar mais um 
degrau dentro das premissas da em-
presa, que são melhorar a qualidade 
da produção e preservar os recursos 
naturais. “A aplicação aérea de de-
fensivos agrícolas é uma importante 

operação em nosso sistema de pro-
dução. Até o momento, a empresa 
tinha apenas indicadores de rendi-
mento operacional, mas pouco se 
podia controlar a qualidade da ati-
vidade. Acreditamos que a Perfect 
Flight nos ajudará a acompanhar 
os resultados de uma forma mais 
assertiva, permitindo uma tomada 
de decisão mais rápida, garantindo 
melhor eficiência e mais controle de 
passíveis ambientais”, disse.
O contrato teve início em janeiro e 
tem validade de um ano, porém, o 
acordo poderá ser estendido se as 
métricas de qualidade previstas fo-
rem atingidas. “Já registramos as-
sertividade de 90% na pulveriza-
ção com o uso do software e essa 
é a nossa meta com a SLC. Vamos 
mostrar que controlando o uso de 
defensivos conseguimos aumentar 
a produtividade e agregar valor ao 
produto final”, contou Leonardo. 

a sTarTup
Fundada em São João da Boa Vis-
ta em 2015 pelos empresários Kriss 

Corso e Josué Corso, a Perfect Flight 
foi desenhada para suprir falhas de 
rastreabilidade na pulverização de 
defensivos agrícolas. uma equipe de 
especialistas desenvolveu um siste-
ma computacional em nuvem capaz 
de ler os dados gravados nos arqui-
vos do GPS da aeronave e gerar um 
relatório com um mapa visual da 
aplicação e informações que possi-
bilitam analisar a qualidade da ação. 
É uma ferramenta que permite vi-
sualizar com precisão, por meio de 
mapas e índices, qual foi a qualidade 
e o rendimento da atividade, evitan-
do sobreposições e desperdícios.
Atualmente, o sistema também ofe-
rece um relatório ambiental, que 
mostra os parâmetros de seguran-
ça de áreas restritas. Além da sede 
em São João da Boa Vista, a Perfect 
Flight tem um escritório em Ribeirão 
Preto e faz parte do hub de inovação 
da Raízen, o Pulse, em Piracicaba. 
Seguindo o crescimento da startup, 
em 2019 foi anunciada a entrada de 
um novo investidor, o empresário 
Norival Bonamichi.
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Sicredi União PR/SP promove assembleia em Vargem Grande do Sul
Cooperativa vem crescendo de maneira sólida, estando cada vez mais presente na região

A Sicredi união PR/SP promoveu no 
dia 5 de fevereiro a sua assembleia 
de prestação de contas em Vargem 
Grande do Sul. O evento foi realizado 
na Sociedade Beneficente Brasileira 
(SBB) e contou com a participação 
de aproximadamente 400 coopera-
dos. 
O encontro foi conduzido por Rogé-
rio Machado, diretor executivo da 
cooperativa e teve a abertura reali-
zada por Daniela Doval, gerente da 
unidade vargengrandense. Na oca-
sião estiveram presentes também o 
gerente regional de desenvolvimento 
Júlio Cesar de Alcântara, colabora-
dores da agência local e autoridades 
municipais, como o prefeito Amarildo 

Duzi Moraes, o presidente da Câma-
ra Paulo César Costa e demais verea-
dores. 

crescimenTo
Durante a assembleia, Machado 
apresentou os números da coopera-
tiva, que vem crescendo de maneira 
sólida, estando cada vez mais pre-
sente na região. De acordo com ele, 
a Sicredi união PR/SP apresentou R$ 
467 milhões em patrimônio líquido, 
o que representou um crescimento 
de 24% em relação a 2018. Também 
foram firmados R$ 2,5 bilhões em 
Operações de Crédito (19% a mais 
que no ano anterior), além de R$ 
3,70 bilhões em Recursos Totais (nú-

mero 25% superior ao período ante-
rior), R$ 5,1 bilhões em Ativos Totais 
(um crescimento de 26%) e R$ 54,1 
milhões em resultados, o que supe-
rou a meta de 45%.
O diretor executivo ainda destacou 
que, além de gerar bons resultados, 
a Sicredi união PR/SP busca sempre 
ser relevante junto à comunidade 
e fazer a diferença na vida de cada 
cooperado.

novas unidades
Em meio ao encontro, a Sicredi união 
PR/SP anunciou a abertura de novas 
agências – como em Divinolândia e 
Itobi, por exemplo –, o que mostra 
um crescimento da presença e a for-

ça da cooperativa na região. Além 
disso, também foi apresentada a 
destinação dos resultados e recursos 
advindos do Fundo de Assistência 
Técnica, Educacional e Social (Fates). 
A reunião ainda contou com a eleição 
dos membros do conselho de ad-
ministração. Vale destacar que para 
serem ratificadas as decisões nas 
assembleias, o ciclo de eventos será 
encerrado em uma Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) agendada para o dia 
23 de março em Maringá (PR).  
Ao final do evento, representantes 
da Sicredi união PR/SP, autoridades, 
cooperados e convidados participa-
ram de um jantar oferecido pela coo-
perativa.

Equipe Sicredi PR/SP organizou a assembleia em Vargem Encontro reuniu mais de 400 cooperados na SBB

FERNANDO FRANCO/JORNAL DO PRODuTOR
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Femagri apresenta novas técnicas sustentáveis para a cafeicultura 
Promovida pela Cooxupé, feira reuniu 125 expositores e atraiu mais de 32 mil visitantes este ano

FERNANDO FRANCO/JORNAL DO PRODuTOR

A Cooperativa Regional de Cafeicul-
tores em Guaxupé (Cooxupé) defi-
niu como positivo o pré-balanço da 
19ª Feira de Máquinas, Implemen-
tos e Insumos Agrícolas (Femagri). 
O evento ocorreu entre 12 a 14 de 
fevereiro, em Guaxupé, reunindo 
cafeicultores de toda a região.
De acordo com a cooperativa, o au-
mento do preço físico do café – R$ 

500,00 a saca – impulsionou ainda 
mais a movimentação das famílias 
cafeicultoras no último dia da feira, 
em busca de tecnologias e novos co-
nhecimentos sobre como aprimorar 
os processos de gestão na proprie-
dade. Isto porque o produtor pôde 
optar pela trava de café como pa-
gamento de suas aquisições duran-
te o evento. Segundo a organização, 

esta edição reuniu mais de 32 mil 
visitantes, o que geraram cerca de 
R$ 11,2 mil em orçamentos.
Este ano, a Femagri trabalhou o 
tema “Cooperativismo, trazendo 
tecnologia, gestão e confiança à 
cafeicultura”, com a presença de 
125 expositores. “Estamos muito 
contentes com a participação dos 
nossos cooperados, pois estes re-

sultados da feira mostram que eles 
estão entendendo que a tecnologia 
na lavoura e nas propriedades agrí-
colas é um caminho sem volta. É 
preciso se adaptar, se qualificar, se 
aperfeiçoar para conseguir reduzir 
custos e ganhar mais eficiência e 
competitividade”, afirma o presi-
dente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo.
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Manejo, práticas sustentáveis e técnicas de gestão
Espaço Fazendinha esteve focado no aperfeiçoamento dos produtores na manutenção das lavouras de café

As atividades relacionadas à gestão 
da propriedade e cuidados com as 
plantações estiveram em destaque 
durante a Femagri. No Espaço Fa-
zendinha, por exemplo, trouxe ao 
público conteúdos como: manejo de 
resíduos orgânicos; práticas para o 
combate de plantas daninhas e bro-
cas; técnicas para armazenamento 
de defensivos e mudanças na logís-
tica de fertilizantes, além de outros 
temas importantes para a adminis-
tração da vida cafeeira. O espaço 
tradicionalmente também promove 

e difunde ações educativas, resulta-
dos de pesquisas e trabalhos desen-
volvidos por instituições e universi-
dades.
No processo de boas práticas, no 
estande do Núcleo de Educação Am-
biental (NEA) da Cooxupé, o visitan-
te teve a oportunidade de conhecer 
técnicas e práticas de organização 
da propriedade. Já no espaço do 
Geoprocessamento, o produtor re-
cebeu informações sobre como as 
condições climáticas influenciam na 
produção e o que é importante sa-

ber para decisões estratégicas.
Além disso, o Sebrae-MG ofereceu 
orientações sobre a gestão da pro-
priedade por meio do projeto Edu-
campo, que utiliza uma plataforma 
para gerar informações estratégi-
cas, projeções, cenários e análises 
para o planejamento e tomada de 
decisões dos produtores.
O Ifsuldeminas trouxe para a Fema-
gri diversos resultados de pesquisas 
e programas de apoio aos produto-
res, que são realizados pelos alunos, 
professores e empresa júnior da ins-

tituição. O destaque ficou por conta 
do descascador horizontal de cereja, 
desenvolvido e patenteado por alu-
nos e professores do Instituto, que 
é o único a não utilizar água e reduz 
o consumo de energia em até 20%.
Já a Epamig (Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária de Minas Gerais) 
– órgão vinculado à Secretaria de 
Estado da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento de Minas Gerais – 
apresentou um trabalho direcionado 
para a prevenção e controle de pra-
gas e doenças.
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Venha tomar um café com a gente e converse com nosso gerente especialista AGRO.

A revista Exame trouxe, em sua 
última edição, Espírito Santo do 
Pinhal como destaque do enotu-
rismo. A reportagem com o tí-
tulo “O Napa Valley Brasileiro” 
apresenta o município e a re-
gião como destaques no cresci-
mento das atividades turísticas 
que se baseiam na viagem mo-
tivada pela apreciação do sabor 
e aroma dos vinhos, além das 
tradições e cultura locais. Napa 
Valley é a região do norte da Ca-
lifórnia que recebe anualmente 
mais de 4,5 milhões de enotu-
ristas por ano. 
Três vinícolas da cidade – a Vi-
nícola Terra Nossa, Guaspari e a 
Parziale – são apontadas como 
impulsionadoras deste tipo de 
turismo, sendo responsáveis em 
atrair os amantes do vinho de 
qualidade, que querem associar 
degustação e lazer. A reporta-
gem ainda aborda os prêmios 
internacionais que a vinícola 
Guaspari já conquistou, como as 
duas medalhas de ouro no De-
canter World Wine Awards em 
2016 e 2017.
O engenheiro agrônomo Edsan-
dro Rocha, sócio da Vinícola Ter-
ra Nossa afirmou que a região 

Enoturismo ganha força em Espírito Santo do Pinhal
Com mais de 20 propriedades dedicadas ao cultivo de uva, município é conhecido internacionalmente pelos seus vinhos

possui cerca de 20 proprieda-
des que estão se dedicando ao 
cultivo da uva. Neste ano, pelo 
menos três delas começarão a 
engarrafar vinhos. 

HoTelaria
Atualmente, Espírito Santo do 
Pinhal conta com inúmeras pou-
sadas e hotéis. Algumas delas se 
dedicam ao enoturismo. É o caso 
da Pousada do Vinhedo, que fica 
localizada no Vila Nossa Senhora 

de Fátima, saída de Espírito San-
to do Pinhal para a Albertina, no 
sul de Minas Gerais, e tem como 
proposta um “clima de casa” e 
com vinhedos nos jardins da 
pousada. A pousada também é 
sede da vinícola Parziale.

município de inTeresse 
TurísTico 
Em 2017, Espírito Santo do Pi-
nhal conseguiu obter o título de 
Município de Interesse Turísti-

co (MIT) e vem se fortalecendo 
cada vez mais o turismo na ci-
dade. De acordo com o prefeito 
Sergio Bianchi, as ações do po-
der público associadas à iniciati-
va privada colocaram a cidade no 
roteiro do turismo, gerando em-
prego e renda. “A atividade tu-
rística nos últimos anos tem sido 
de extrema importância para o 
desenvolvimento e crescimento 
da economia mundial. Em nos-
sa cidade, estamos vivenciando 
essa realidade. Cada vez mais 
Espírito Santo do Pinhal ganha 
destaque pela qualidade do vi-
nho e dos atrativos que temos a 
oferecer aos turistas”, comentou 
o prefeito.
O enoturismo é um dos setores 
do turismo que mais vem ga-
nhando força no município. Se-
gundo o diretor do Departamen-
to de Turismo, Rogério Belli, isso 
se deve ao trabalho que os pro-
dutores passaram a fazer nos úl-
timos anos. “O destaque trazido 
pela reportagem da Exame re-
força o grande trabalho coletivo 
que vem sendo feito por todos 
os segmentos que acreditam e 
investem no potencial turístico”, 
destacou o diretor. 

Espírito Santo do Pinhal tem atraído os amantes do vinho de qualidade

REPRODuçãO/INTERNET
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uma das empresas mais tradicio-
nais de Vargem Grande do Sul, a 
Cerealista Felgran completa 40 
anos de atuação neste mês de 
março. Em comemoração a esta 
data especial, uma missa de ação 
de graças foi realizada no sábado 
(7) nas dependências da empresa, 
situada no Distrito Industrial “José 
Aparecido da Fonseca”. A celebra-
ção reuniu a direção da cerealista, 
colaboradores e familiares, sendo 

Cerealista Felgran celebra 40 anos de fundação
Fundada em Vargem Grande do Sul, empresa atende mais de 100 cidades do interior paulista e Sul de Minas Gerais

marcada por homenagens e muita 
emoção, recordando a todos a fun-
dação da cerealista.  

HisTória
Em março de 1980, os irmãos An-
tonio Flavio Fernandes, Manoel 
Fernandes, Jurandyr Fernandes e 
Gabriel Fernandes Filho fundaram 
a Cerealista Felgran para comercia-
lizar batata, cebola, alho e feijão. A 
partir de 1984, a empresa passou 

a beneficiar e empacotar feijão, se 
consolidando no mercado com pro-
dutos de qualidade surpreendente, 
tendo como a principal marca o Fei-
jão Felgran Nobre. 
Com o passar dos anos, cerealista 
foi crescendo e investindo nos mais 
modernos equipamentos de classi-
ficação de feijão. Isso fez com que 
diversificasse seus produtos e lan-
çasse outras marcas no mercado, 
como o Feijão Boa Vista e o Feijão 

Tio Quito. hoje em dia, a empresa 
possui também suas próprias mar-
cas de arroz e sal. 

produTos de qualidade
Atualmente a Cerealista Felgran 
está presente em mais de 100 cida-
des pelo o interior paulista e Sul de 
Minas Gerais, levando a qualidade 
de seus produtos a um público cada 
vez mais exigente e que procura o 
que existe de melhor no mercado.

Nós da Cerealista Felgran, agradecemos a todos que 
caminharam conosco nesse 40 anos. Em especial a 
Deus, a família Fernandes, aos amigos,  fornecedo-
res, funcionários e colaboradores. Com a ajuda de 
vocês transformamos nosso sonho em realidade!
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A Cooperativa dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do Sul 
(Cooperbatata) realizou na manhã de 
domingo, 1º de março, sua tradicional 
Assembleia Geral Ordinária. Realiza-
da nas dependências da Associação 
Comercial e Industrial (ACI), a reu-
nião teve como pauta a prestação de 
contas dos órgãos da administração – 
que foram acompanhadas do parecer 
do conselho fiscal e auditoria externa 
–; além da aprovação das contas do 
exercício de 2019, a destinação das 
sobras/perdas apuradas, a eleição 
dos integrantes do conselho fiscal 
para o exercício ano 2020/2021 e a 
fixação de honorários para a diretoria.
A assembleia foi conduzida pelo presi-
dente Lucas Lemos Ranzani e a mesa 
diretora dos trabalhos foi composta 
pelo vice-presidente Carlos Alberto 
Oliveira Filho, juntamente com o ge-
rente geral Régis Dotta, o contador 
Lucas Ferreira Filho e o gerente da 
unidade de armazenamento Antônio 
João Cavalmoretti.

TrajeTória de sucesso
Abrindo a reunião, o presidente Lucas 
Ranzani deu as boas-vindas a quase 
uma centena de cooperados presen-
tes e apresentou o vídeo comemo-
rativo aos 20 Anos de fundação da 
Cooperbatata, com o depoimento de 

Cooperbatata elege conselho fiscal e repassa 
sobras de capital aos cooperados

Cooperativa apresentou resultados do exercício de 2019 durante Assembleia Geral Ordinária
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vários produtores como Paulo zan, 
Fernando Milan Sartori, Carlos Alber-
to de Oliveira Filho, Marlene Aparecida 
Canela, Ângela Maria de Oliveira Ma-
rão, hildeberto Aparecido Franco de 
Oliveira, Celso Carlos Roqueto, Ismael 
Cazarotto, helio Donizetti Lopes de Al-
meida, Daniel Rosseto, dentre outros, 
que falaram sobre o sucesso da coo-
perativa ao longo destes anos, além 
da sua importância na melhoria da 
produtividade e dos ganhos no dia a 
dia dos associados, contribuindo prin-
cipalmente para a melhoria de vida 
dos pequenos e médios produtores. 

Na ocasião também foi destacada a 
importância da participação do coo-
perado Carlos Alberto de Oliveira Fi-
lho, o Betão, na criação da entidade, 
assim como a responsabilidade com a 
utilização da terra e o meio ambiente 
e o significado da agricultura para o 
desenvolvimento do Brasil.

ano bom
Em seguida, o contador Lucas Ferrei-
ra Filho passou a explicar aos presen-
tes o resultado das contas do exercí-
cio de 2019, cujo faturamento bruto 
foi de R$ 119.881.571,00 – um dos 

melhores anos da instituição – e a 
devolução das sobras de capital aos 
cooperados perfizeram um total de 
R$ 689.553,00, que seriam rateados 
na proporção do que compraram na 
cooperativa.
Após a prestação de contas dos ór-
gãos da administração e os respecti-
vos pareceres do conselho fiscal e da 
auditoria externa, as mesmas foram 
colocadas em votação, sendo aprova-
das por unanimidade dos presentes. 
Discutiu-se então sobre os honorá-
rios da diretoria, cujos membros não 
são remunerados, mas foi aprovado 
a remuneração do presidente por ser 
cargo que exige dedicação integral, 
como nos anos anteriores.
Com a palavra, foi colocada em vo-
tação junto aos cooperados presen-
tes a constituição do novo conselho 
fiscal, com as cédulas sendo votadas 
e por 59 votos foram eleitos os no-
vos conselheiros fiscais. O presiden-
te Lucas agradeceu aos membros da 
diretoria pelo desempenho realizado 
no ano passado e deu as boas-vindas 
aos eleitos. Momento que o gerente 
geral Régis Dotta tomou a palavra e 
pediu que os antigos diretores conti-
nuassem a participar das reuniões da 
diretoria, pois quanto mais coopera-
dos participarem, mais acertos irão 
acontecer.
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Durante a assembleia, o gerente da 
unidade de armazenamento, Antônio 
João Cavalmoretti, comentou sobre a 
necessidade de se aumentar a capaci-
dade de armazenamento do complexo 
de silagem, com a construção de mais 
um silo com capacidade de 18 mil to-
neladas, além das 42 mil já instaladas. 
A instalação do novo silo e mais outros 
equipamentos, está orçada em apro-
ximadamente R$ 8,5 milhões, mas 
ele acredita que com as negociações o 
valor deve cair. O dinheiro a ser usado 
nos investimentos seria captado junto 
à rede bancária, aproveitando a me-
lhor proposta de juros mais baixos. A 
proposta também foi aprovada pelos 
presentes e foi solicitada a criação de 
uma comissão para tratar do assunto.
Sobre a questão, o vice-presidente 

O futuro e os desafios da cooperativa
Cooperativa apresentou resultados do exercício de 2019 durante Assembleia Geral Ordinária
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Carlos Alberto de Oliveira Filho falou 
das dificuldades atuais que poderia 
afetar os produtores, como a demora 
para os caminhões serem descarre-
gados, situação que com as chuvas 
pioram. Pediu bom senso aos coopera-
dos na hora de ver quem vai primeiro 
descarregar, pois deve-se observar a 
condição do produto, da sua umidade, 
como no caso da soja. “Temos pressa 
com a obra, que deve ficar pronta para 
a próxima safra e acreditar no que va-
mos construir, não tem porque parar 
de crescer. Temos credibilidade, que 
não é nossa, não é minha, é de todos 
os cooperados”, afirmou aos presentes.

combusTível 
Outra questão tratada foi com rela-
ção à implantação da atividade de 

Transportador-Revendedor-Retalhista 
(TRR) junto à área administrativa e 
também de silagem, que fica na ro-
dovia SP-215, em Casa Branca. Foi 
dito que houve a aprovação da ins-
talação pelos órgãos competentes e 
foram comprados os aparelhos e os 
caminhões para iniciar os trabalhos 
de comercialização de óleo diesel aos 
cooperados o mais breve possível. 
O presidente Lucas Ranzani afirmou 
que com a instalação do TRR, a coo-
perativa visa a qualidade, pois o óleo 
diesel é usado em máquinas caríssi-
mas dos produtores e precisa ter uma 
qualidade à altura dos equipamentos.

TrabalHo social
Finalizando, o presidente teceu comen-
tários sobre a Associação Setembro, que 

vem prestando uma grande contribuição 
às entidades da cidade e que tem na 
Cooperbatata e seus membros os prin-
cipais incentivadores. Lucas pediu a par-
ticipação de todos na ajuda à Associação 
Setembro e, por fim, agradeceu a todos 
e fez uma menção aos funcionários da 
cooperativa, desde os que se ocupam 
com trabalhos mais simples até os ge-
rentes, a quem agradeceu também pelo 
sucesso da instituição.
Foram então convidados os presentes 
a receberem os cheques referentes às 
sobras de capital. O primeiro a receber 
foi o produtor e cooperado Carlos Al-
berto de Oliveira Filho, que de imedia-
to, repassou sua parte ao presidente 
Lucas Ranzani para que este destinas-
se a quantia à Associação Setembro.

Fonte: Gazeta de Vargem Grande
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DIVuLGAçãO/PREFEITuRA DE CASA BRANCA
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• Especialista em sitemas de irrigação em geral
• Bombas  de água e poços artesianos • Montagens e desmontagens de pivôs
• Montagem de painéis de automação • Rebobinagem de motores elétricos 
• Chaves de partida

Telefone: (19) 3671.1133 / E-mail: irrigamaisnet@gmail.com

Por meio de uma parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (SENAR) e o Sindicato Rural, 
a Prefeitura de Casa Branca iniciou 
a nova turma do curso de Turis-
mo Rural. A atividade teve início 
no dia 9 de março e conta com a 
participação de aproximadamente 
15 participantes, dentre produto-
res rurais e interessados.
O curso tem o objetivo de capa-
citar os alunos para trabalharem 
com turismo agrário, de forma a 

Casa Branca inicia nova turma do curso de Turismo Rural
Intensão é transformar o turismo rural em uma nova alternativa de renda e de geração de emprego no município

agregar as habilidades já desen-
volvidas em suas propriedades, 
fomentando a visita de pessoas a 
esses locais. A intensão é transfor-
mar o turismo rural em uma nova 
alternativa de renda e de geração 
de novos postos de trabalho.
“O desenvolvimento do turismo na 
cidade é uma das prioridades da 
administração municipal. A pre-
feitura está pleiteando a transfor-
mação de Casa Branca em Muni-
cípio de Interesse Turístico (MIT) 

e várias ações já foram realizadas 
como a criação do Festival Gastro-
nômico da Jabuticaba, o Roteiro 
histórico e o Roteiro Rural. O cur-
so de Turismo Rural faz parte da 
estratégia e tem como intuito de-
senvolver pessoas para o trabalho 
na área”, informou a Diretoria de 
Turismo.
De acordo com o presidente do 
Sindicato Rural de Casa Branca, 
Wagner Genari, o município tem 
um alto potencial para o turismo 

rural, além de ter uma história de 
sucesso na região. “Essa parceria 
entre a prefeitura, Sindicato Rural 
e FAESP/SENAR é muito importan-
te para o desenvolvimento da ci-
dade. Todas as turmas aprovaram 
o curso e estamos iniciando uma 
nova. É tudo muito proveitoso 
para os produtores e comercian-
tes, que têm também suas produ-
ções divulgadas. Isso gera mais 
renda, emprego e movimentação 
econômica”, frisou.

Alunos serão capacitados para trabalharem potencial turístico das propriedades rurais Curso é uma iniciativa da prefeitura em parceria com o SENAR e o Sindicato Rural
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DIVuLGAçãO/uNIFEOB

A multinacional agrícola Syngenta 
escolheu a Fazenda-Escola do Cen-
tro universitário Fundação de Ensino 
Octávio Bastos (uniFEOB), em São 
João da Boa Vista, para a realização 
da Estação Conhecimento. O even-
to de capacitação ocorreu nos dias 
11 e 12 de fevereiro e contou com 
a participação de 60 parceiros co-
merciais e representantes técnicos 
de vendas. 
De acordo com o líder de Marke-
ting da Syngenta, Rafael Pereira de 
Oliveira, essa edição foi focada nas 
culturas de batata e tomate. “A lo-
calização de São João da Boa Vista 
é muito favorável por estar rodeada 
de culturas expressivas e o uniFEOB 
caiu como uma luva pela estrutura 
que pode oferecer”, afirmou.
Segundo o coordenador do curso 
de Engenharia Agronômica, José 
Rodolfo Brandi, atividades similares 
serão estendidas aos universitários 
da instituição no futuro. “A Syngenta 
já se dispôs a fazer alguns dias de 
treinamento para nossos estudan-
tes, demonstrando como é feito nas 
empresas”, conta. 
Outros benefícios são as pesquisas e 
projetos que ligam os futuros enge-
nheiros à parte operacional da agri-
cultura. “Mais do que isso, há o net-

Multinacional promoveu treinamento em São João da Boa Vista
Capacitação realizada pela Syngenta reuniu mais de 60 pessoas na Fazenda-Escola do UniFEOB

working: estar diretamente ligado a 
companhias como essa, ao processo 
de seleção de vagas de estágio e 
de contratação para os formandos”, 
destacou o coordenador.

parceria de sucesso
Brandi destaca que a relação en-
tre uniFEOB e Syngenta já existe 

Estação Conhecimento: capacitação foi focada nas culturas de batata e tomate

na área de grandes culturas, como 
soja, milho e amendoim. “A parce-
ria funciona através da utilização 
dos espaços da Fazenda-Escola para 
testes experimentais e tutorias da 
multinacional para os estudantes”, 
explicou. 
Com sede na Suíça, a Syngenta é 
uma empresa global especializada 

em sementes e produtos químicos 
voltados para o agronegócio. Está 
presente em mais de 90 países e 
promove biodiversidade, recupera-
ção de terras à beira da degradação 
e revitalização de comunidades ru-
rais. No Brasil, tem centros de pes-
quisa e estações experimentais nas 
principais regiões agrícolas.
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A Prefeitura de Águas da Prata está 
participando da implantação de uma 
nova iniciativa voltada para con-
servação das nascentes. Trata-se 
do Projeto Conservador Rainha da 
Águas, lançado no dia 14 de feverei-
ro na Fazenda São Vicente. 
Inspirada em um trabalho já realiza-
do com sucesso no município de Ex-
trema, em Minas Gerais, esta ação é 
desenvolvida em parceria com a The 
Nature Conservancy (TNC), uma or-
ganização internacional, sem fins 
lucrativos, líder na conservação da 

Águas da Prata lança projeto para conservar microbacia
Ação é desenvolvida pela ong internacional The Nature Conservancy em parceria com a administração municipal

biodiversidade e do meio ambiente.
O lançamento do projeto contou 
com a presença do prefeito Carlos 
henrique Dezena e do secretário de 
Meio Ambiente, Marcos Santos. Na 
ocasião também esteve presente o 
secretário de Meio Ambiente de Ex-
trema, Paulo henrique Pereira, o qual 
pontuou alguns aspectos do projeto 
implantado na cidade mineira.
 
microbacia
A primeira intervenção do Projeto 
Conservador Rainha da Águas está 

prevista para acontecer na microba-
cia do Rio da Prata, importante fonte 
de abastecimento público. Confor-
me apurado, diversas ações estão 
programadas. Na primeira etapa se-
rão contatados os produtores rurais 
da região que tenham interesse em 
participar. 
Assim que estiverem definidas as 
áreas, a próxima etapa é o plantio 
de mudas, as quais serão monito-
radas por um período de dois anos. 
Paralelamente a esse acompanha-
mento, o projeto deve buscar par-

cerias com empresas para o finan-
ciamento do trabalho.

pioneirismo
Águas da Prata é a primeira cidade do 
Estado de São Paulo a promover esta 
conservação das nascentes, seguin-
do os passos de Extrema (MG) que 
foi o primeiro município do Brasil a 
adotar este projeto. “Estamos no ca-
minho certo e já tendo como modelo 
o trabalho de sucesso que é realizado 
em Extrema. Estamos muito empol-
gados”, afirmou Marcos Santos.

Preservação das nascentes: Iniciativa contará com o plantio de mudas Autoridades, participantes e convidados durante o lançamento do projeto na Fazenda São Vicente


